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O Cardeal Rouco Varela fez uma defesa dos "cada vez mais deteriorados valores 

familiares cristãos", durante missa em que se ouviu uma mensagem do Papa. 

 Centenas de milhares de famílias de toda a Espanha e de outros países europeus, 

incluindo Portugal, ouviram ontem o arcebispo de Madrid, cardeal António Maria 

Rouco Varela, fazer uma defesa acérrima da família cristã como único modelo 

válido para se garantir o desenvolvimento da sociedade.  

Durante a Missa da Família, na Praça de Lima, na capital espanhola, ouviu-se de 

igual modo uma mensagem transmitida directamente do Vaticano pelo Papa Bento 

XVI.  

Rouco Varela, que além de arcebispo de Madrid é igualmente presidente da 

Conferência Episcopal Espanhola, disse que a família tradicional está ameaçada pela 

aceitação de "modelos diferentes", como a legalização dos casamentos 

homossexuais.  

Numa alusão ao aborto, o cardeal pediu "respeito absoluto pela vida humana, que 

nenhuma pessoa ou instituição, privada ou pública, pode ignorar". E insistiu em que 

"nunca se pode legitimar a morte de um inocente".  

Aquele prelado conservador, de 73 anos, natural da Galiza, lamentou "a facilitação 

jurídica do divórcio até extremos impensáveis até há pouco tempo e assimiláveis ao 

repúdio".  

Sem a família cristã, a Europa "ficaria praticamente sem filhos; ou, o que é o 

mesmo, sem o futuro da vida", prosseguiu o arcebispo de Madrid, no contexto das 

relações sempre tensas entre a hierarquia católica e o Governo socialista de 

Rodríguez Zapatero.  

Rouco Varela escudou-se numa encíclica do actual Papa, a Caritas in Veritate, 

segundo a qual é "uma necessidade social, e até mesmo económica, continuar a 

propor às novas gerações a formosura da família e do matrimónio". 

 O presidente do Pontifício Conselho da Família, Ennio Antonelli, e o vigário do Papa 

para a diocese de Roma, cardeal Agostino Vallina, foram outros dos intervenientes 

no grande cerimonial, de igual modo contestando todos os modelos que se afastem 

do tradicional. 

 


